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Hoje em dia sofremos de uma economia mundial idiota.

Quando o sistema industrial apareceu, h  uns escassos cento e cinquenta anos, os c‚rebros gigantes que fingiam gerir as actividades do estado ainda usavam capacetes com cornos e nïo sïo menos primitivos hoje em dia.

Em tempos, a economia era mais simples: Se a aldeia tinha fome, era porque eles nïo foram suficientemente espertos para juntarem ca‡a ou plantar colheitas suficientes. Ou se produzia ou se morria … fome, e isso era tudo.

Depois algu‚m Ä provavelmente chamado Uga Ä inventou o ®MDUL¯governo®MDNM¯, que era um sistema que dizia: "Quando tu nïo tens o suficiente para comer, ou arrecado~
o para nïo morrer … fome." E fundou um princ¡pio prim rio que hoje em dia se chama "impostos".

Mas … medida que os anos se desenrolaram em s‚culos, as pessoas finalmente tornaram~
se resistivas. E, atterrorizados como sempre estïo, os chefes de estado inventaram uma coisa chamada "previdˆncia social". A previdˆncia social ‚ um sistema inventado por Robin Hood: tira~
se dos ricos e d ~
se aos pobres (excepto, ‚ claro, que nunca se chegava a concretizar a segunda fase). E assim apareceu o "imposto de rendimento". Excepto que eles nïo tiram aos ricos; eles tiram aos produtivos.

Um princ¡pio b sico de governo hoje em dia ‚ "recompensa o que tem estat¡sticas baixas". Se algu‚m nïo quiser trabalhar ou produzir, entïo, tira~
se simplesmente o dinheiro ao tipo que pode e que o vai fazer e d ~
se~
lo  quele que nïo pode e nïo o vai fazer.

Mas como eles teriam de ser exercitados montes de vezes para passarem um teste de QI para beb‚s atrazados mentais, os poderes governamentais que existem nïo estïo ao n¡vel de reconhecer um princ¡pio muito vital quando come‡a a entrar em caridade: Nïo se pode entrar em previdˆncia social sem, ao mesmo tempo, aumentar o verdadeiro valor da civiliza‡ïo Ä quanto mais isto ‚ feito, mais infla‡ïo resulta.

Quando se d  dinheiro a troco de nada, est ~
se a criar poder de compra sem criar os bens para serem comprados. Por isso, os bens existentes tornar~
se~
ïo cada vez mais raros e mais caros. E isso ‚ infla‡ïo.

Baseadas nesta idiotices, as pol¡ticas do governo metem~
nos em sarilhos. Eventualmente, nem sequer o trabalhador poder  comprar pïo.

Quando demasiados princ¡pios b sicos sïo violados, a civiliza‡ïo inteira come‡a a morrer … fome e, com ou sem previdˆncia social, estamos directamente de volta … aldeia que nïo juntou ca‡a ou plantou colheitas suficientes.

®RFA¯

Mas ‚ ainda pior hoje em dia devido a outro factor: Salvaguardados e defendidos por governos patronizantes, os amigos avarentos do estado tˆm tido permissïo para andar … solta Ä eles estïo a esvaziar os oceanos de peixe, a cortar as florestas que produziam chuva, a esvaziar os rios com polui‡ïo e a envenenar o ar. O capatalista do enriquece~
depressa e os chefes de estado incompetentes estïo a destruir o planeta.

Ganhos a curto prazo ‚ o mote deles. Nïo importa que o banqueiro junte o dinheiro e nïo o empreste para plantar colheitas; nïo importa se os aviîes se estïo a desfazer Ä voa com eles assim mesmo! Nïo importa se gastarmos os cofres p£blicos na banca rota, n¢s nïo estaremos aqui Ä pensam eles Ä daqui a poucos anos, portando sangra o lugar at‚ … £ltima gota e que se lixe o mau governo.

Portanto vivemos na £ltima ponta de uma civiliza‡ïo, na £ltima ponta de um planeta.

E nïo aconteceu acidentalmente. Aconteceu devido … economia idiota. E esta depende inteiramente de duas coisas: avarice do governo e recompensa daqueles que tˆm estat¡sticas baixas. Eles pensam que tˆm de comprar os votos, dando coisas que nïo possuem. � claro que tˆm de comprar os votos Ä que pessoa mentalemte sï elegeria tais idiotas?

Portanto, da pr¢xima vez que notares que o pre‡o do pïo subiu, tu saber s porquˆ.

As pessoas que vivem da previdˆncia social todas querem empregos, mas ‚ preciso pensar com esperteza para preparar as coisas de forma a que as pessoas possam produzir Ä nïo esperes que esse pensamento esperto venha do governo.

Mas tamb‚m nïo pensaes que nadsa pode ser feito acerca disto e que nïo h  forma melhor. Os princ¡pios b sicos de economia sïo bastante sïos e exercem uma vigan‡a terr¡vel quando se remexe com eles. EXISTE um assunto chamado economia. Mas lucros e vantegem a curto~
prazo podem ser atingidos por momentos, a um pre‡o muito alto, se este for evitado.

A preocupa‡ïo prim ria do governo ‚ ficar no poder. Ainda assim, as ac‡îes que eles tomam hoje acabarïo por destruir este planeta inteiro. Se nïo acreditas, olha simplesmente … tua volta.
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